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A casa como laboratório















entender a vida em sua dimensão processual e a 
criação como essa atividade inevitável. deixar vazar 
a palavra, o rabisco, o pensamento. insistir no 
incerto, devagar e sempre. não prender o fluxo, 
senti-lo no corpo, na barriga, no peito. não temer o 
erro, adorar o tédio. lembrar da morte. ser generoso 
no amor. não se habituar ao mais fácil. e uma força 
misteriosa nos move e esse momento de agora tem 
um ar de eternidade. ser submisso a realidade, ser 
escravo dessa mestra toda-poderosa, não resistir. 
ouvir o orgulho falar. sentir o pensamento vir do 
fundo da cabeça à testa, ouvir as ideias que o corpo 
fabrica. organizar as impressões em palavras, 
expressá-las. estar no caminho, a mudança gradual, 
de grão a grão, tijolo por tijolo, passos de tartaruga. 
conhecer a natureza do corpo. ser essa coisa que se 
é. lembrar de comprar aveia amanhã no 
supermercado.   



















   













   

























































   









https://youtu.be/d3R-kaXgwMs












 
Como tudo que nos rodeia, a casa está em 
constante mudança, desde o simples movimento de 
arrastar um sofá para mudar a disposição dos 
móveis da sala até grandes reformas. Nossa casa 
muda conforme mudamos, conforme crescemos.

Minha relação com a casa em que habito 
atualmente é fortemente ligada à infância. Desde a 
minha gestação ela vem sendo construída, 
modificada.A construção da minha casa é muito 
significativa para mim, pois ela foi feita pelo meu 
pai, e à medida em que ia crescendo e mudando, a 
casa também crescia de certo modo, com o 
acréscimo de  alguns cômodos.

Pensando em resgatar memórias antigas algumas 
partes da casa como janelas e portas, assim como, 
objetos significativos foram escolhidos para compor 
o meu trabalho no caderno de artista. Com grande 
influência dos  folhetins e jornais dos anos 50, as 
páginas do caderno foram envelhecidas 
manualmente com o uso de café . As páginas foram 
agrupadas de maneira que podem ser mudadas de 
ordem.

















   
   

   

   



Presente da falta 



Ausência do hipocampo



Tá faltando alguém 



Ainda tá faltando alguém



Tá sempre faltando alguém 



   
   





















   
   













   
   

   
   

   

   
   

















   
   

         
   













Obsolescência: uma apologia à inutilidade.

Não produzir em tempos de pandemia. Um 

pesadelo declarado àqueles que cresceram imersos 

na lógica do capital. Assistimos de nossas casas o 

espetáculo trágico da economia - que não pode 

parar - ceifando vidas enquanto todo cuidado com 

a saúde desloca-se cada vez mais para o lugar do 

inútil. É assim que a inutilidade tem abrigado a 

sanidade, a arte, a vida, tornando-se, aos poucos, 

termo guarda-chuva para tudo que é essencial. 

Somos grandes demais para caber em termos como 

“uso” e “desuso” e é nesse lugar do inútil que 

temos encontrado sobrevivência. 
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Nossos 

corpos 

pandêmicos, 

asfixiados 

pelas 

pretensões do 

capital,

clamam, 

sufocados, 

por essa 

inutilidade 

que lateja.



Afinal, quem não está se enforcando com um cabo HDMI?

Frames retirados da vídeo performance Obsolescência: uma apologia à inutilidade





   



UM OLHAR SOBRE PEQUENOS 
INSTANTES



Hoje acordei era dia, caminhei era cinza, me 

sentei era quarta, olhei pela janela e era noite, 

deitei dormi e de repente despertei. A luz do sol 

me dizia que era tempo de levantar, tudo parecia 

igual, dei alguns passos, pude observar sinais de 

vidas vividas inéditos na minha própria casa, 

então constatei que se tratava do dia  hoje, pensei  

ainda bem que não é ontem, ontem já se foi,  que 

bom que não é amanhã, ufa.  



Mentalmente planejei meus passos, reli meus 

dilemas, observei os movimentos das nuvens, 

senti o calor  dos elementos, chorei com as 

últimas notícias da tv, sorri com meu cachorro 

no jardim, o sol se foi, deu lugar uma mistura de 

cores, me senti confusa, me aquietei, o peito 

apertou, o corpo sentiu.



Tentei de todos os meios enganar a noite, 

disse baixinho a mim mesma que estava tudo 

bem, respirei fundo por três vezes, tentei 

encontrar o início do novelo em meus 

pensamentos,  até que funcionou, ainda estou 

de pé, funcionou ainda estou aqui, funcionou 

ainda acredito no tempo mágico que rege o 

amanhã.









A MENTE QUE GIRA, O FOCO  QUE SE 
PERDE

Hoje estou caracol, sigo sozinha a carregar meu 
mundo, não tenho pressa, pois sou caracol. Quanto 
mais eu tenho mais pesada fico. 
Sigo sozinha à sustentar meu universo. Não há que 
ter pressa. 
Sigo lenta,  pois ainda sou caracol destinada a levar 
comigo meu espaço. 
Avanço devagar, poucos passos, paro. Cada parada 
me abasteço mais e mais bagagem. A casa  cresce,  
sinto o peso, paraliso.
Às vezes penso se é o caracol que sustenta o 
mundo, ou se é o mundo que sustenta o caracol.









































149



150



151



152



153



154



155



156























   
   

   

   
 

   
   















DA CASA

Ou melhor, nas mãos.

Na mão que te enche o saco.

Pra mim, a casa começa na família.



Na mão que conforta



Que falha, mas tenta.

E entende.

A mão que cuida.

Que acolhe.
Que aperta.
Que abraça.
                              É CASA.



E CASA também é amor.

Amor, que vem de todos os jeitos.



Amor,
 que é família.

Amor,
que é amigo.



Amor,
 que é simples assim.

Amor. 

De perto ou de 
longe.

Amor.



Sua casa. Minha casa.

CASA

É o lugar mais 
importante.

CASA

Vem de dentro.

                   LA
               DO
              FUN
               DO



CASA é aqui.

CASA é VOCÊ.





Desenhei palavras. Desenhei pensamentos. Desenhei memórias. 

Desenhei desabafos. Desenhei devaneios. Desenhei. Porque 

enxerguei que o desenho era maior que eu imaginava. Relembrei 

que quando não tive voz, tive o desenho.















Querida casa,
Olho para você e não sei dizer o que vejo.
O que é isso que você reflete?
O que é isso que você prende em mim?
O que é isso que você liberta de mim?
O que é isso que você diz?
E, tão sabiamente, também me oculta?
De tanto divagar, me perdi em infinitos 
questionamentos.
Pensamentos.
Ponderamentos.
Atormentamentos.
Argumentamentos.
Travamentos.
Abafamentos.
Particionamentos.
Redirecionamentos.
Reaparecimentos.
Lentos
Contentos.
Descobri, então, que não sei quem você é porque 
não sei quem sou.
Mas de uma única coisa sei, agora: você sou eu.
Ou, melhor, eu sou você.
Eu sou o meu próprio lar.
Assim veio sendo desde sempre.
E só agora algumas coisas parecem fazer sentido.
Mas o que é sentido num mundo tão pouco intuitivo?
Olho para mim e não sei dizer o que vejo.
O que é isso que eu reflito?
O que é isso que eu prendo em mim?
O que é isso que eu liberto de mim?
O que é isso que eu digo?
E, tão sabiamente(?), também me oculto?
De tanto divagar, me perdi no meu infinito particular.
E, por ora, não desejo sair.
Afinal, aqui é mesmo meu lar.                                                                                          



   













   
   

   

 

   
   

   
   



















https://alegrar.com.br/dossie-26-24/
https://alegrar.com.br/dossie-26-24/




https://www.youtube.com/watch?v=lKmYTHgBNoE




































https://alegrar.com.br/dossie-26-24/
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